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“Diligenciar no sentido de equipar as 
bibliotecas regionais com tecnologias de 
informação que garanta a todos o acesso 
ao património bibliográfico regional sem 
prejuízo forma como alguns lêem.” 


Resolução nº10/2001/A de 18 de Abril, 
Artigo 2º, Assembleia Legislativa Regional 
dos Açores (Biblioteca Inclusiva) 


A inclusão é um conceito que tem vindo 
a ganhar expressão, não apenas no âmbito 
da Educação, mas também no aspecto da 
inclusão laboral de cidadãos com diferen- 
ças ao nível cognitivo, visual, auditivo, 
sensorial ou motor, nesta sociedade cada 
vez mais competitiva. Sabendo que a infor- 
mação é um meio de satisfação pessoal e 
de crescimento profissional de qualquer 
indivíduo, o conceito de Biblioteca Esco- 
lar/Centro de Recursos Educativos “inelu- 
sivos”, vem colmatar a necessidade de esta- 
belecer condições de acesso à informação 
de alunos que dependem em muito das suas 
competências ao nível da leitura e escrita, 
de modo a rentabilizarem a documentação 
disponível nas escolas do nosso País em 
seu proveito pessoal e académico. Ora, uma 
das preocupações com que os Centros de 
Recursos se debatem neste momento, é o 
de facultar condições adequadas de ácesso 
à informação por parte dos utilizadores 
com necessidades: especiais, para além da 
eliminação das barreiras arquitetónicas que 
ainda persistem ém muitos edificios esco- 
lates ou de outra índole cultural, para que 
exista motivação em frequentá-los. 

Segundo Guerreiro (2000) citado pór Ribei- 
ro e Leite (2002,p.54), a Biblioteca Inclu- 
siva “... visa à construção de uma escola 
efectiva para lodos, à chamada escola inclu- 
siva que pretende proporcionar as mesmas 


mais eficaz para todos.” 
Para que esse objectivo seja alcançável, 


requisitos: 

- Cooperação inter- “institucional através do 
intercâmbio entre as diferentes bibliote- 
cas, nomeadamente na trocá de recursos 
informativos e documentais, com vista a 
desenvolver uma melhor prestação de ser- 
viços ao leitor com necessidades educativas 
especiais; -- 

- Técnicos informados sobre as tecnologias 
preparadas: para adaptar os documentos 
- perante a necessidade dos leitores em ace- 


citada e nos suportes mais adequados; 

“= Existência de equipamentos adaptados à 
diversidade das deficiências e serviços ape- 
trechados com tecnologias específicas, para 
“que o aluno com deficiência possa proceder 


lidade de oferta pode passar por serviços 


“oportunidades a todos, tornando a educação 


estas autoras (p.54-56) propõe os seguintes | 


der à informação, “ou poderem informá-los 
sobre onde encontrar a documentação soli- - 


à leitura dos documentos. Outra possibi-. 


impressões 1 


CENTRO DE RECURSOS 
EDUCATIVOS PARA 

ALUNOS COM NECESSIDADES 
EDUCATIVAS ESPECIAIS 


domiciliários, quando se verifiquem situa- 
ções em que a deficiência impossibilita o 
aluno/indivíduo de se deslocar ao centro de 
recursos educativos; 

- O livre acesso aos documentos no interior 
das bibliotecas deve estar num local de 
fácil localização e os documentos estarem 
identificados com uma cotação a negro ou 
braille, no caso dos utilizadores com defi- 
ciência visual; 

- No espaço das bibliotecas não deve haver 
uma compartimentação dos locais de leitura 
ou pesquisa de documentos para pessoas 
com deficiência, de modo a não as margi- 
nalizar. Os espaços devem fomentar sen- 
timentos de partilha é onde as interacções 
pessoais possam ser aspectos facilitadores 
do respeito pela diferença; pois como reco- 
menda a UNESCO (1994) “Os serviços da 
biblioteca pública devem ser oferecidos 
com base na igualdade de acesso para 


todos... ”. 


' No contexto educativo, segundo o Grupo 


Temático nº 8, Hélios II (1997, p.31-33), os 
Centros de Recursos devem proporcionar 
aos professores de alunos com N.E.E: 

- “Ensino especializado por um especialista 
do Centro de Recursos aos alunos com 
determinada Problemática ou no aconselha- 
mento técnico ao titular de turma; 

- Formação, Científico-pedagógica aos pro- 
fessores e apoio na escola; 

- Documentação especializada nas diver- 
sas áreas das problemáticas da Educação 
Especial, 

- Condições para o desenvolvimento do 
currículo e na adaptação de materiais para 
os alunos especiais; 

- Especialização da própria BE/CRE. para 
o atendimento a alunos com deficiências 
ligeiras, como a deficiência visual e alguns 
tipos de deficiência motora. 

Para que estes objectivos sejam alcançados 
(ibidem P.65-66) é necessária uma mudan- 
ça profunda ao nível das atitudes em rela- 
ção às pessoas com deficiência, no acesso 
dos alunos ao currículo, eficácia prática do - 
ensino regular, aumento da qualidade geral 
da educação, implementação de metodo- 
logias de ensino especializado, introdução 
de sistemas de gestão direccionados para 
as N.E.E c diálogo entre Os vários interve- 


- nientes no processo educativo, incluindo os 


pais dos alunos. 
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